PARECER Nº 1136, DE 2016
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE A MOÇÃO N( 43, DE 2016
De autoria da Comissão de Educação e Cultura, a moção em epígrafe pretende protestar contra a atitude da Diretora da Escola Estadual “René de Oliveira Barbosa”, localizada no Município de Arujá, no Estado de São Paulo, que se negou a receber o Vereador Rogério Gonçalves Pereira para discutir problemas pertinentes à comunidade escolar.

A propositura permaneceu em pauta, sem receber emendas ou substitutivos.

Em seguida, de acordo com o disposto no artigo 156, “caput”, parte final, do regimento interno, a propositura, para os fins do artigo 31, I, e § 4°, e nos termos do artigo 33, II, desse mesmo diploma, foi enviada a esta Comissão, para que seja deliberada conclusivamente.

Ao analisar a propositura, verifica-se que o objetivo da moção é manifestar o rechaço desta Assembleia Legislativa à Diretora da Escola Estadual “René de Oliveira Barbosa”, em Arujá, por não ter recebido o Vereador Rogério Gonçalves Pereira.

Como é de minha conduta pessoal, entrei em contato, por meio de minha assessoria, para a Diretora da Escola, Professora Inês Ferreira, tentando agendar uma conversa para que ela pudesse se explicar. Ela disse que não poderia vir, mas agradeceu o contato. Esclareceu à minha assessoria que é diretora há 18 anos e que no dia 12 de fevereiro, estavam ela e professores em reunião de planejamento. Naquele dia, não houve nenhum registro da presença do vereador, segundo ela. E que recebeu assessores do vereador, junto a pais de alunos, solicitando ajuda sobre passe escolar de alunos residentes na periferia. 

Assim, a questão aqui posta, me parece ser de ruído de comunicação, mas a ausência da justificativa da escola, não me dá outra alternativa.

Com efeito, ao obstar a visita do Vereador, incorreu-se em injustificável e não remediada conduta, incompatível com os preceitos básicos da educação. Isso porque um dos objetivos da educação escolar é a formação de cidadãos participativos e que sejam sujeitos atuantes em nossa sociedade.

Ora, o debate é essencial para o desenvolvimento de uma educação verdadeiramente efetiva e que cumpra seus objetivos. Nessa senda, a atitude de não receber um representante do povo demonstra a clara intolerância por parte do mais alto dirigente da unidade escolar.

Referido ato não se mostra compatível com as finalidades de uma educação emancipadora, nem deve ser admitido em um estado republicano e representativo, no qual o Poder Legislativo exerce o papel de fiscalização do Poder Executivo.

De modo que, esta Assembleia Legislativa não pode restar indiferente ao desrespeito perpetrado contra o vereador, tal como narrado na justificativa. 

Assim, entendemos pelo acolhimento da moção. Não obstante, para fins de aprimoramento do texto e melhor técnica legislativa, propomos o seguinte:

SUBSTITUTIVO

Dê-se à moção n° 43, de 2016 a seguinte redação:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO protesta contra a Diretora da Escola Estadual “René de Oliveira Barbosa”, localizada em Arujá, por ter se negado a receber o Vereador Rogério Gonçalves Pereira, para discutir problemas pertinentes à comunidade escolar.

Pelas razões expostas, somos favoráveis à aprovação da Moção no 43 de 2016, na forma do substitutivo proposto, conclusivamente. 

a) Leci Brandão – Relatora
Aprovado o substitutivo, conclusivamente, conforme voto da relatora, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno, e prejudicada a propositura na forma de sua redação original.

Sala das Comissões, em  18/10/2016.

a) Rita Passos – Presidente

Roberto Engler – Welson Gasparini – Rita Passos – Marcia Lia – João Paulo Rillo – Rodrigo Moraes – Milton Leite Filho 

